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Universidade em domicílio

Cresce o número de brasileiros que fazem cursos de graduação e pós on-line

Débora Rubin e Gilberto G. Pereira

José Gentil da Silva, um paranaense de 55 anos que vive em Porto Velho, Rondônia, está prestes a realizar o antigo sonho de ter um diploma universitário. O título é de uma faculdade de Brasília, mas ele nem sequer sai de casa para as aulas. Gentil é um dos 100 mil brasileiros que estudam a distância em cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC). Titular de um cartório, ele gostou tanto que já se inscreveu num segundo curso, só que de especialização, em uma universidade catarinense. O primeiro desafio do aluno foi aprender a mexer no computador. ''Até hoje preciso da ajuda de meu filho em algumas ocasiões'', admite o estudante de Administração. No ano passado, 159.366 brasileiros fizeram cursos de graduação e pós a distância no Brasil. Parece pouco, mas é 90 vezes mais que em 2000 - quando houve 1.758 matriculados. Segundo a Associação Brasileira de Educação a Distância (Abed), esse número é ainda maior se levados em conta os cursos alternativos, não-cadastrados no ministério. Pelas contas da Abed, há 3 milhões de brasileiros estudando pela internet, por apostilas e até por meio da velha e boa correspondência. 

Cerca de 160 mil brasileiros fizeram curso a distância em 2004

A primeira explicação para tamanho crescimento é o número cada vez maior de gente com acesso ao computador, uma das principais ferramentas usadas nesse método. Além disso, com o tempo cada vez mais escasso, muitas pessoas preferem escolher a hora em que vão estudar. O aluno pode optar pela universidade que quiser sem ter de sair de sua cidade ou gastar dinheiro com transporte. Com todas essas vantagens, muitos brasileiros perderam o preconceito e aproveitam a internet para voltar a estudar. É o caso da advogada Claudia Idamar Caporrino, de 40 anos. A ausência física do professor era o que mais a incomodava, mas, sem opção para fazer um curso de certificação ambiental, o ISO 14000, Claudia topou se matricular na versão on-line, oferecida pelo Senac. ''Era o único disponível no mercado'', lembra. ''Mas ao longo das aulas senti que os recursos tecnológicos e os monitores são muito eficientes.'' 

Claudia se encaixa no perfil típico do público adepto ao ensino a distância (EAD): gente mais velha que não teve a oportunidade de fazer faculdade quando jovem ou profissionais que buscam especialização. Maurício Rondelli, de 33 anos, vive em Brasília, é casado, pai de duas crianças, toca uma empresa com o irmão e não conseguia se imaginar em uma sala de aula cheia de adolescentes. Também não queria passar suas noites em uma faculdade. Optou então pelo curso on-line da Faculdade de Administração de Brasília. Para isso, criou uma rotina de estudo - regra básica para os alunos EAD - que ele segue religiosamente. De segunda a sexta-feira, acorda às 5 horas da manhã, antes que os filhos despertem, para estudar durante uma hora. Ao final de cada unidade, faz um teste on-line para avaliar os conhecimentos adquiridos. As dúvidas ele tira por e-mail com sua tutora (ou professora virtual). Já a parte de socialização com os colegas é feita por meio de programas de mensagem como o Messenger.

O coordenador de projetos educacionais Celso Seabra Santiago, de 51 anos, é um pioneiro na área. Já está em seu quinto curso a distância. Santiago, que estreou em 2000, reconhece que as condições são muito melhores que há cinco anos. ''Naquela época, havia poucos recursos tecnológicos e quase nenhuma interatividade. Agora, as estratégias pedagógicas estão bem melhores, com debates por chat, leituras e comentários dos trabalhos dos colegas. Tudo isso estimula os alunos'', diz. Hoje, há 166 instituições credenciadas no ministério que oferecem 278 tipos de curso a distância. A maioria é particular. A opção é mais barata que o modelo presencial, outro atrativo para o aluno. De olho no potencial da modalidade, o governo federal resolveu se mexer e promete investir até R$ 100 milhões na área, o que inclui a criação de uma universidade aberta, como a inglesa Open University e a Universidade Nacional de Ensino a Distância (Uned), da Espanha. O secretário de Educação a Distância do MEC, Ronaldo Mota, vê esse futuro com otimismo: ''Até 2015, o número de graduados por esse sistema em nível universitário será igual ao dos formados na educação presencial''. A oferta existente, ainda que pequena, já permite escolher a dedo a faculdade que vai fazer em qualquer lugar do Brasil. Renata Fratton, de 22 anos, tinha três opções para sua pós em Cultura de Moda. Ela vive em Porto Alegre e optou pela Universidade Anhembi Morumbi, de São Paulo. ''Há programas similares em Caxias do Sul e Florianópolis, mas gostei dos professores e do preço cobrado pela Anhembi'', explica. Renata ressalta também outros pontos positivos: ''Eu me sinto mais segura estudando em casa e não gasto com transporte''. 

Apesar dos avanços e da explosão de cursos nos últimos cinco anos, o EAD ainda é um campo cheio de mistérios para alunos e professores. Dúvidas banais como ''será que tem alguém do outro lado prestando atenção no meu trabalho?'' são comuns. O que o aluno precisa ter em mente é que um curso como esse não substitui o tradicional, mas é uma alternativa de ensino, sobretudo para aqueles que não podem freqüentar aulas. Uma das lendas que iludem os desavisados é a de que estudar em casa é mais fácil. ''No EAD, só aparece quem trabalha. No presencial, o aluno é visto o tempo todo, o que dá a sensação para o professor de que ele esteja participando, mas nem sempre está'', compara a lingüista Betina von Staa, que elabora cursos virtuais no centro de pós-graduação da PUC-SP. Quem não faz perguntas, não participa dos fóruns propostos pelos professores e não faz os testes dos sites, não existe para o professor nem para a universidade. Dia após dia, o aluno é observado pelos tutores e coordenadores, ainda que ele não perceba isso. Na Unisul, de Santa Catarina, o aluno que deixa de mandar as tarefas durante uma semana recebe um e-mail em que um monitor lhe pergunta o que está havendo. Duas semanas de sumiço, o monitor telefona. Na terceira, o próprio coordenador liga para ver o que está acontecendo. ''A gente sabe que o aluno EAD desiste fácil, por isso ficamos no pé'', explica o diretor de EAD da universidade, João Vianney. ''Quando se tem 18 anos, a família quer que você seja um universitário. Aos 30 ou 40 - idade média do nosso público - querem você em casa, fazendo churrasco ou jogando baralho. Por isso fazemos de tudo para que o aluno se sinta importante.'' 

Além de os alunos adotarem uma nova postura, o perfil do professor também muda. Eles deixam de ser paternalistas e os alunos se tornam mais autônomos. O professor virtual precisa se preocupar mais em como apresentar o assunto de forma a levar o aluno a manter-se constantemente interessado pela aula. ''Ele deixa de ser a figura central da turma para ser o arquiteto do curso'', explica Fredric Litto, presidente da Abed. ''No presencial, é muito cuspe, giz e improvisação. No campo virtual, é preciso oferecer um site muito bem elaborado para que o aluno fique preso ao tema. Quando ele está na frente do computador, não há quem lhe chame a atenção a cada cinco minutos'', diz Litto. ''Você tem de ser muito interessante, senão o aluno o desliga'', resume Betina.

Os especialistas desprezam o risco de o aluno inscrito no curso não ser o mesmo que participa dos fóruns e chats. ''Pode até ter outra pessoa ali atrás da senha do aluno, mas é muito improvável. Fazer um curso on-line requer tanta disciplina e é tão trabalhoso que só uma boa alma faria isso por outra'', diz Betina. Além disso, diplomas e certificados não parecem ser o principal objetivo desses alunos. ''A grande maioria está simplesmente atrás de conhecimento'', acredita o presidente da Abed. O mercado de trabalho não só reconhece os diplomas de cursos a distância como aposta neles na hora de reciclar seus funcionários. Em março, o Centro de Integração Empresa-Escola (Ciee) lançou seus cursos de capacitação para o primeiro emprego pela internet. Algumas empresas estabelecem parcerias com universidades para garantir o desenvolvimento dos trabalhadores. O gaúcho Diogo Meichel, de 26 anos, é um desses beneficiados. Graças à parceria da empresa em que trabalha, a Braskem, com a PUC-RS, ele faz a graduação em Engenharia Química. Diogo trabalha por turnos e, a cada dia, tem um horário diferente de labuta. Quando ele entra de manhã, estuda à noite. Quando entra à tarde, passa a madrugada em cima do computador. ''Enquanto eu durmo, o professor ou algum aluno responde à minha dúvida postada horas antes'', diverte-se o petroquímico.

Diogo é da primeira turma do curso de Engenharia Química no formato EAD da PUC-RS, que tem cinco anos de duração. Ele está prestes a se formar, mas lembra direitinho da sensação que teve quando começou: ''Parece que você está sozinho. Você sai de uma sala com mais de 50 alunos no colégio e, de repente, se vê só na frente de um computador. É meio estranho''. Nada que uma primeira conversa por chat com colegas de todo o Brasil não resolvesse. ''Aí eu me senti mais acolhido. Pensei: esse cara não está a meu lado, mas está na mesma comigo.''

Como escolher um curso a distância

· Autorização - Se o foco é ter um diploma universitário ou um certificado de pós-graduação, verifique que a instituição escolhida é autorizada pelo MEC

· Onde - Se você sabe o que quer estudar, mas não sabe onde encontrar, busque no site da Associação Brasileira de Ensino a Distância (Abed), www.abed.org.br. Os cursos estão divididos por categoria, como ''marketing'', ''turismo'' etc.

· Estrangeiras - Quase todas as universidades estrangeiras de renome internacional, como a Oxford University, da Inglaterra, possuem cursos a distância abertos a estrangeiros. Cada uma tem um critério diferente de admissão. Mas lembre-se que os diplomas estrangeiros não são reconhecidos pelo MEC no Brasil

· Ferramentas - Verifique se as ferramentas estão de acordo com suas possibilidades de estudo. Algumas universidades usam o computador apenas como ferramenta de apoio, tendo as apostilas como material principal. Outras utilizam o sistema de teleconferência. Aí você terá de se locomover até um centro

· Referências - Procure informações sobre o curso na própria universidade, com ex-alunos ou na Abed

· Interatividade - Quanto mais possibilidades de interação a instituição oferecer, melhor. Confira se há chat, no qual os alunos trocam idéias sobre a matéria, fórum, espaço onde se debate uma idéia proposta pelo professor, e se há também equipes de apoio no caso de dúvidas sobre a matéria e sobre o uso do computador

· Presença - A legislação brasileira exige que 20% do curso seja presencial. Normalmente, as universidades aproveitam o primeiro dia de aula para juntar os alunos numa aula convencional e explicar como funciona o curso, como se usa o computador e promover a integração entre os estudantes. Se a essa altura você já estiver matriculado, aproveite esse momento para tirar todas as dúvidas possíveis

· Comprovante - Peça um documento que comprove a matrícula. De preferência, algo além do simples comprovante de depósito bancário. Ele pode ser útil caso você tenha problemas para encerrar o curso ou validar o diploma

O que é preciso para fazer um curso a distância
· Quais são as condições básicas para estudar pela internet. O computador é apenas uma das ferramentas. O mais importante é ter força de vontade e disciplina

· Computador - Embora muitas universidades dêem a opção de estudo por carta (o aluno envia as respostas por carta ou fax), é por meio da internet, de preferência banda larga, que o aluno terá mais possibilidades de interagir com os tutores e colegas

· Autodisciplina - Saiba que só você pode chegar até o fim do curso. Professores, tutores e monitores apenas darão o suporte e a orientação 

· Organização - Se o curso exige 12 horas de estudo por semana é porque de fato esse é o tempo mínimo. Não tente queimar etapas nem acumular duas semanas de estudo em apenas uma

· Rotina - Estabeleça horários fixos de estudo e faça com que eles sejam sagrados. É como se fosse um compromisso fora de casa. Isso vale tanto para ficar conectado ao curso quanto para estudar o conteúdo das aulas

